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Hn paditirnenro nhs rniíiripes

S. Exc. o Sr. D. José Tu-
pynarnbá da Frota, preclaró
Bispo desta Diocese, delicada-
mente nos dirigi o o seguinte;

sobralenses
Ha muitos dias o orçam

acciolysia estampou de Sobral,
cartão íe agradecimentõls'fe-'a, te™ de 1m,aior PollUqúlce do
licitações que lhe apresentamos, I Ua!.Ái T 'elegramma era que

:1a 
' 

passagem auspiciosa do;s,e °!z'« haver o correspondente
)•. anniversario dé sua sa-jda 

'A Imprensa mandado di-
zer daqui que o governo do
Estado recuara acovardado di-
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pe
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graçao episcopal
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PARA SOBRAL

Ma dias fomos informados
pelo nosso digno amigo Paulo
Aragão, agente, nesta cidade,
tia Sociedade Anonyrna Casa
Pratt, de que esta importante
instituição cogitava da installa-

de uma Escola Re-'A [Ilustrada Redacção da fe das" a.neãcãs" do" 
"ceí." 

Ze-!ÇM)' ?qiiiymington Official, para mims-"A Imprensa" Dom José rupy-jquinha) de Se;13d)r Pomoei| imngton
namba da frota, bispo de So-j Pois be,„ T nas' mãos tiar o ens
}.-¦ penhorado agradece as

sino de dactylograph.ia
le mecánoeraphia á mocidade

felicitações, que lhe enviou, das
columnas do seu conceituado
jornal, pcia passagem do 10\
anniversario de
episcopal.

agora o numero da "A Impren- ^^en"6 
F 

sa", de 23 de [unho, que pu-j S0D/ale,L'1:. .
blicou os despachos referentes .. A§° "• !.V£m'iS ° Praze, .de

José I iS-SI

Frota
(X)

Deíluio no dia 12 do corrente
o anniversario natalicio do nosso
presadissimo e distineto amigo
José Alaricc da Frota, prestigioso
político democrata e sócio da
conceituada firma desta praça,
Frotas & Cia.

Entre as ephemerides que nos
são mais caras. figura a cio na-
.alicio de Josè Alarico, homem
de bem a toda prova, acatado e
justamente distinçjuido no ambi-

sua sagração aquelle caso e nenhum absolu- DC1 VISÍtaaos Pe;ü

boorai 11 de

tamente
referencias,

Julho dc 1926. parecidas.
Há, sim,

existe
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JOSÈ JÚLIO SABOYA

com aquellas
>u outras siquer

seguinte:

ser
cavalheiro òm.
zerra, gerente t-ií

) sympathico
Serrano Be-
Casa Pratt,

em Fortaleza, que, alem de nos
honrar com i sua amável vi-

"Fortaleza. 19-Qs acciolys- f^jT^0* •*. a,viÇ?reir!
ias indignados pela solução notlc,a.de ter vlndo' nao so

P ,¦¦...-_>¦.-___.. ,.

.dada pelo Governo do Estado,
Cjprgião-Dervíis^. formado pela n0 caso tje Senador Pompeu, I

fazem dèsairosos commentarios]
acerca desta attitude do Pre-1

chksvs KsxtíQ •sustam.: zxauucBÊSHmmxaif noa isnAtuuonea R«_a___aa_aw_fl lem visiia

dculdade de Udontologia do
Pará. Horário: cios 7 as 1 !

13 ás 17 horas.
José Júlio, n. 38

e oas
Rua Cel

sidente".
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Nào è de admirar, aliás, que
os acciolystas sobralenses in-
ventem taes caraminholas, por-

comrnerciai as pra-

ír .V;yy,vy|^^

3#ma®., y.

53 A í''.. J s * 'Ti t'MÍ quip peor ja rizeram. Tiveram y-^s;.
Ái;- . 3

Reunida hoje, ás 10 horas jornal Í<A 0rdem","c
da manhã, a commissão ae po- c}0 si(j0 passac|o pelderes da Assembléa, declarou dente do Estad0j em resposí
o candidato dr. Olavo de Uli- a um outf0 aa- bancada federa
veira que desistia de contesta;
o diploma do dr. Atualpa Bar-
bosa Lima, louvando-se no cri-
terio que tivesse a seguir a
commissão respectiva.

Diante disio e como em parte
nenhuma se annulla uin diplo-
ma não contestado, a commis-
são só tinha um caminho a
seguir—lavrar parecer reconhe-
cendo o candidato diplomado.

Mas, deixou a estrada ampla
e entrou no matto, fasendo
exactamente o contrario do que
devia fazer, isto é, apresentou
parecer reconhecendo o candi-
dato que desistiu de contestar
o diploma do seu competidor.'

o desaforo de imaginar ura te-1
legramma e publicaram no seu'

orno ten-j
ido passado pelo Presi-i

ta |
ai. |

Quem faz o mais, faz o;
menos.

(Do "Diário do Ceará")
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ent. .obrai ense.

nosso valoroso amii
Cel. José Aragão Filh
honrado Prefeito Mui.

cipal de Ipú, pede-nos a publi-
cação do seguinte: -

©
$&@$t»fo@I@e©_!Ji#9 a verda^feí-

A "Gazeta da Serra" de 27
de Junho ultimo publica um
correspondência de Ipü, na qu.
o seu correspondente, oecupa1
do-se dos estragos e mau esiu •

£__>

em que se encontra a Estrada * .
Rodagem Ipú—São Benedicity/
oceasionados pelo imverno, coiir
o Fito de íirir-me, parece, ceHsurJ
esta Prefeitura pelo descaso que
dá a tão útil via publica, e elo-
gia a acção do Cel. Manoel Ma-
rinho, da Mina, pelos reparos
que vem fazendo na mesma|Er>
trada.

Não contesto que o meu dir
íineto amigo Cel. ,Manoel M.
rinho tenha, com applausos, fei'
alguns reparos na Estrada e,

Pautando a sua vida por um.aj
norma dc conducta inatacável, o
digno natalicianíe, sincero nas
suas convicções e no seu ideal
político, foi sempre decidido de-
mocrata pugnando ardorosamente
pela causa da aggremiação -po-
liíica a que pertence."A Imprensa" que tem o digno
nataliciante na conta de um dos aPreÇ°; ° %ue não dev0 '-^ixà
seus mais distinetos amigos, trans- Passar sem Ppo^sto é a alfirma
mitte-lhe neslaslínhas suas since- Ção^eivosa do ^correspondente
ras e cordiáes saudações. da 

"^^z^9 ào Serra" de ter o
governo municipal cio Ipú crusado
os braços diantedos desmorona-^.Wile.«.'e^U__l -»-¦_-.>¦.._<u'_-i._,i-..l'l«;W.I*1__RM_W

DR. FELICIANO DE ATHAYDE (mentos da alludida Rodauem
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DR. OS5IAN DE AGUIAR

linica Medica, Partos e Ope-
rações.—Doenças de Senho-

ras, Syphilis e Pelle.
M A S S A P Ê

Snr. SERRANO BEZERRA, gerente da
CASA PRATT

ças de nossa região, como es-
pecialmente cogitar da installa-
ção da Escola Remihgton.

Já nesta cidade, recebera
egramma, que teve a genti-

Ex-procurador geral do Estado,
acceita o patrocínio de causas civis,

commerciaes e criminaes.
Residência —Praça de S. Sebastião.

Téleph. ii. 144—Fortaleza

A

Esía Prefeitura, com os seus
pequenos recursos, não tem des-
curado da conservação da es-
trada referida, como se evidencia
das despezas feitas com a mesma,
na importância Rs. 1.639$000,
como se seguem:

Reparos sob a direc-NDOU bem acertado o
Senador Muniz Sodré, 'Ção do Lei. /viunoe .<

mtosaammmKtvm vamatm^m

OR. JOSE EDUARDO ESPÍNDOLA
í;?_\

Acha-sè nesta cidade o nosso

'eio(fejisas do Ceará, coisas da (íist;!™ e, "Justrado amigo Dr-uioco .y y , ^ jGSe Eduardo Espíndola, que ver
Espanha, dizia o Barão de Lo- ex8rcer as íuneções de àdminfs-1
tegipe, Mas nos diremos antes: tradoi da Mesa c?e Rendas Esta-!
Coisas de Acciolys, coisas a dual, em substituição ao nosso |
África. "" '""" 

' '

(Do ^Diário do Ceará")
Cüit^àij vMBimüwmumta

As assignaturas d'«A Imprensa8
são p£!f4í,'í' adiantada mente.
•_.__OT^"r«i«^s-.OT.«*ra_-w.*^^

bden^Line
(~*r)

A pedido de. diversas famílias,

que não puderam assistir a ex-
hibição do deslumbrante e com-
movente film "Syllabas Ardentes"
a empreza do EDEN-CINE fará

passal-o em reprise no proximo
domingo.

não menos prezado amigo Coronel
João Montezuma de Carvalho.

E' o novel administrador alto
funccionario da Secretaria da Fa-
zenda e cavalheiro critério > e
digno, merecedor do nosso acata-
mento e estima."A Imprensa" muito se compraz
em apresentai ao Dr, José E. Es-
pindola seu cordial e sincero car-
tão de bôas-vinda, ao mesmo tem-] Qn„ nAIITo .da^ão • c . *•t i j ¦ - „„j^,. , „ 3nr. lJAULO ARAQAO, chefe da firma
po que formula ardentes vo os: para; p. ARAQÃCl & CIA te _est.

, que faça entre nós felicíssima estada. cidade) da s> A_ ^ÂS^ p^TT

\ r
DR. FRANCISCO PONT

* ^ embaixador da Bahia no
Parlamento da Republica, apre-
sentando o projecto revogando
a lei de imprensa, cognomina-
da a lei monstra.

As sympathias dos que moi-
rejam na imprensa, voltam-se
neste momento para o vulto

leza de mostrar-nos, pelo qual | eminente, do illustre bahiano,
que num gesto eloqüente, pugna
pela mais ampla garantia da
manifestação do pensamento.

A imprensa livre que a lei
infame amordaça, não deve ficar
á mercê das investidas inno-
minaveis dos que a incriminam
com processos iníquos.

Que o projecto do Senador
Muniz Sodrè passe victorioso
no Senado cia Republica, sào os
nossos mais ardentes desejos.

foi avisado cia nomeação da
| professora D. Olga Drumond,
;que geriu a Escola de Bello-'Horizonte, em Minas, para vir

I dirigir a de Sobra!.
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Promotor da cornar^
eivei e no commerci

em que não for i
Justiça Publica.

j Dada 
"a 

boa vontade do ge-' rente da Casa Pratt e de seus
agentes nesta praça, teremos, [decer aos representantes "da

UL .. ¦:}.''..i.L M ^rK-MimirvAMiiw.-j^r^.-Krcmmri

As assignaturas d'« A Imprensa1
são pagas ediantadarnente
-ncrast eLínanís** wsk._i enmnmdsaxjjtaMixütca

de que tanto necessita o nosso
commercio, sendo motivo de
justa alegria de todos quantos
desejam dedicar-se à carreira
commerüal—quer se trate de
rapazes ou senhoritas.

Registrando, com desvaneci-
mento, esta noticia vimos agra

io em Sa"0'dentr0 de p0UC0S dias' a satis-;Casa Praít» c^os retratos ilíus-
nteressadaa jíação de assistir a realisação tram esta nota, a visita queido importante melhoramento nos fizeram

Marinho em 1924, 925
e 92o. conforme do-
curnentos

Idem, i iem por Fran-
cisco Mariano em
1924, idem

Idem, idem de A nio-
nio Caetano em 1925,
idem

Idem, idem dò Fran-
cisco Avelino em .925,
idem

^ Idem, idem de José
Camello em 1925
idem

Idem, idem de diver-
sos em 1925 e 1926,
idem

Com viagem de insp-
ção em 1925

Oa documentos a que se re-
ferem as ..Iludidas despesas acham-
se no secretaria da Prefeitura a
disposição de quem os queexaminar.

Esta é cuje è a verdade o
affirmo sem receio de contestação
de quem quer que seja.

Ipú, 8 de Julho de 1926.
José Raymundo de Aragão

Filho, Prefeitura Municipal,

JOSE' PASSOS HLHO
CIRUROIÃO-DENTISTA

Diplomado pela Faculdade de Pharmacia eOdontologia dc Fortaleza.
CONSULTAS: todos os dias úteis das 13.as 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça da

Sé 14-SOBRAL

524$500

185$000

1Ü$00C

287$000

45$000

1 s / MUTILADO
..»
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rfl iMPâENSfi" !os pacientes recolhidos á prisão rendo, no dia 15 deste mez, fazer

ano político e 'noticioso

de

r.^o.0

ser enviada toda e
corres oondencia, relativa

a. F

,ção.

mie, Laffüte Barreto Brasil,
uem os interessados poderão
ender para ajuste das publi-
\, assim como sobre o paga-

) das assignaturas.

dacção e officinas Rua Padre
Fialho n. %

i director desta folha, poderá
procurado pelas pessoas que
arem tratar de assumpto re-
tes á sua parte redactorial,

redacção das 8 ás 10 horas
nhã.
esmo, segundo a Lei de lm-

o£ i, em vigor, nada íem com os
ftip assignados e nella publi-
los.

rifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

minai  1/4000
'¦mestre

%ro avulso
icações linha
oduções

em que se adiavam. Assim o de-
adem, por quanto, úos autos consta
que fora a 14 do mez de Julho-— | passado decretada a prisão pre-

or, José Passos F^Í/ío, a| ventíva dos mesmos, como se ve-
rifica da certidão junta, visto se
acharem incursos na penalidade do
crime estellionato previsto pelo art.
338 do Código Penal, e uma prisão
tal não se pode reputar constran-
cimento illegal, deste que foi levada
a effeito na conformidade da iei
reguladora da espécie

Si é certo que a prizão preven-
tiva não pode perdurar ao arbítrio
do juiz formador da culpa, não é
menos verdade, na lei do processo
nenhuma disposição se encontra
que fixe os limites do tempo deu-
tro do qual deve elia vigorar

Acresce ainda que sendo a pri-
zao preventiva uma medida im-
posta pela necessidade para acau-
telar ou assegurar á administração
da Justiça, manifestando-se como
garantia da execução da pena, como
ensina Faustin Helie, tem ella por
fim evitar que o deliquente venha
fugir á pena que merece. E a cap-
tura do indiciado ou a sua conser-
vação no cárcere afim de que es-
teja presente em juizo e não escape
ao cumprimento da sentença.—G.
Siqueira, curso do Processo Crimi-
nai, n 182, pag. f 33:—F. Carpen-
tier, Prisões, Policia e Castigos.
Trat. do Dr João Gonçalves, pag
159.

A formação da culpa foi demo-
rada alem do praso estatuído em
lei; devido ao incidente da excep-
ção de incompetência, que tomando
üiegahnenie uma forma dilatoria,
veio por interesse dos pacientes
obstar a marcha regular do sum-
mario. Assim, mais prudente seria

uma. visita, a cadeia e, m.-ssa mes-
ma oceasião, com o juiz de Direito
1' Supplente em exercicio pleno,
e escrivão respectivo, tomar por
termo declarações da presa Fran-
cisca Maria de Araújo, sobre as
torpes, e calumniosas aceusações
feitas ao mesmo Promotor, publi

Í0Í000
$400
$150
$100

i°bOà

Commercio", de Fortaleza, de 7
deste mez, foi arbitrariamente pro-
hibida a sua visita aquelle estabe-
lecimento pela força pubiica do
ordem do tenente de policia dele-
gado militar de ipú, cidadão An-
tonio Ferreira de Castro!!

Ainda se não tinha visto no
Ceará acto de tamanha prepotência

Um Promotor de Justiça, nas
funcções de seu cargo ser prohi-
bido de visitar a cadeia! E' o eu-
mulo. E per quem ? Por um sim-
pies tenente d<.> policia! Sim se-
nhor! E esse tenente e aquelles que

Democrata de Ipu era tão precária.
que o Promotor de Justiça já fora
privado de subir as calçadas da
cadeia I

Si, sobre esse tocante, houve des-
moralisação, por certo o desinora-
hsado não foi o Promotor. Erraram
o alvo; bateram noutra porta. 

'
Não demoraram porem, as pro

cadas nas cotumm;s do "'Jornal dojvidencias pedidas, pois, no dia 18

CLUB P&TEK PH IS IPPFliilí.S U
CARTf A PATO!*TO W* i

Gontiolo Labourlau & Decourt

Rua da Quitanda n, 81- itio de Janeiro

Procürae hoje mesmo fazer uma
inscripção no Club Patek ?h:~

íippe, com o ü^cnld nesta
zona Á. LIMA FILHO (2

do corrente, o egrégio cheve do
Ministério Publico passava o se-
guinte telegramma: «Promotor Jus-
tiça Ipú. Recebido telegramma nu-
mero 56, ante-hontem providencias
foram dadas sentido ser plenamente
assegurado seu exercicio attri-
buições cadeia Saudações Silva
Moura, Procurador Geral».

E, logo no dia 19, o Promotor
de Justiça, com o Juiz de Direito
e escrivão respectivo, ás 12 horas,
visitou a cadeia, e na mesma ocea-
sião foram tornadas as declarações
da referida presa, que, de um modo idos autores mais modernos
claro e positivo desmente os de-'melhor sor ti mento

Ènd. Tel. <:Aliraafilho"

c k aa o c im- C £ A ft'tf
mmm* '.^±m\ ^ j aj: ... jtjk
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pei istrucãò F

j es o-
darias,
tiblica,
tem o

MUNICÍPIOS
IPU'

Os partidários dos assaltantes à
deia de Ipu e matadores do in-
l Cesario Patrício, crime que
itinua impune, acharam legal e

jito jurídico, a ordem de "habeas-

rpus" concedida aos criminosos
lo Juiz Municipal de Santa Cruz.
íistiá contra estes, ordem de pri-

; preventiva, decretada pelo Juiz
unicipa> de Nova-Russas.
Pois bem : Sobre a illegalidade
semelhante "habeas-corpus" bas-
publicarmos o seguinte Acc: «N.
"33—Recurso de "habeas-corpus''
Fortaleza.

Recorrente—o Juiz de Direito da
. vara
Recorridos—Aurélio Theophilo
ves e Josè Vieira de Castro.
«Vistos, relatados e discutidos
tes autos crimes, de "habeas-cor-
is" em que são recorrente, o Dou
r Juiz de Direito da 2a. vara desta
pitai e recorridos Aurélio Theo-
dio Alves e José Vieira de Castro.
Accordam em Relação dar pro-
mento ao recurso ex-officio inter-
¦sto do despacho de fls 11 para
iormando-o, como reformam, man

o Dr. juiz de Direito aguardar a
pronuncia ou impronuncia dos pa-
cientes, do que conceder-jhe a li-
beidade sem se basear em dispo-
sições positivas da lei. Em face
do exposto, portanto, determinam
que se cumpra o que fica decedido
e Custas Fortaleza, em 10 de De-
zembro de 1920—D. Ribeiro—L.
Gonzaga -(Relator)—M. da Rocha
—Fehx Cândido—Álvaro de Alen-
car.—Foi voto vencedor o do Exmo.
Snr Desembargador—Cláudio Ide-
burque—L. Gonsada—Frei pre-
esnte—Sabino».

EXCESSO E ABUSO DI AU-
TORIDADE «

A lei de Org. Jud do Est. n.
1949 de 23 de'Dezembro de 1921,
em seu art. 245, n XXIX, dentre
as attribuições dos Promotores de
Justiça, diz que a estes compete:

«Vizitar, ao menos uma vez por
mez, as cadeias e asylos de or-
phãos, mendigos ou alienados, e
requerer a bem delles o que for
de direito»."

Pois bem: o Promotor de Justiça
do }pü, Adv. Augusto Passos, em

o insulflam a pratica de semelhante
arbitrariedade, não vêem, não sabem Itractores do mesmo Promotor.
que elle (tenente) praticou o crimej Ipu, 21 —6—1926.
previsto no art. 228 combinada
com o arí- 226 do Cod Penal?

O art. 228 cit diz: «Expedir or-
dem, ou fazer requizição iliegai.
Penas: de suspensão do emprego
por um a trez annos e multa de
100$ a LOOfOOO»

E o art 226 assim se expressa:
«Exceder os limites das funcçõesitiguêíe escripto'por LR..(Luiz Rodrigues)
próprias do emprego |em,.cll'c procura abater o prestigio dafa-

Ppnaç. rfp QiinnP&Sn ri,-, pmnnxrn Imlu Coutmll° co do Major Horácio Fal-i enas. qe suspensão do emprego.Uó> enaltecendo o valor político do Cel.
por seis mezes a um anuo, alem dás onze letras, (vulgo Macacão), a pontodas mais em oue incorrer» |de chegar affirmar que a politica de In

CORRESPONDENTE

INDEPENDÊNCIA

Escrevem-nos desta localidade :
Snr. Redactor d'"A Imprensa".—Sobral.
Acabo de ler no "Jornal do Cominer-

cio", de 5 de Abril de n. 5S0, um ar-

Em QUantÒ O acciolvsmo maldi- I dependência, está sobre "a direção c sabia I f"rra. 
alheia' 1ue ° te"e'",te .-.i^m qiicu.u u ciLuuiy&.iJU incuui '•õnentàçãò'-'deste". Doniingues ou seus soldados, deixaram

P. Aragão & Cia,
,V«rTl.A.iltAJAi -. .V1.X.-..

pès as alpercatas, para vestir-ihe os co-
turnos.

Voltando novamente a «bôa orientação»
do coronel das onze letras, José Vieira
Pires dr. Saboya, pedimos venia ao L R.
para fazer-lhe umas perguntas. Quem foi
que no governo do Senador Benjamim
Barroso, recebeu de Pedro José de Souza
para pagamento de custas de inventario,
isto è, para pagamento do imposto de um
inventario, a quantia de 3S4S0U0, cuja
importância nunca mais á Coliecíoria viu
e nem o seu legitimo dono ? Quem foi
que agora mesmo lançou mão de uma

Raymundo

zente de Ipu galhofava e sorria de j 0 quçe sfpõde'verificar é que Macacão'"11 lDoâcr de Chic0 Urçúlino, a titulo de
Satisfação por um acío que deviam por uma felicidade do Partido Democrata; »rj'ematação, e, depois de ser descoberto
Se envergonhar, o Promotor de. Ipul pôde arrastar para si o sub-delegado João "í0 *5r sldo el'a. arrebatada, lançaram
apenas levava o triste facto atfà- \p¥">, dc Nov? °"^>^f\4 °-fa? t^cS de" dS^auè" íhfs
nbedmento do eminente Dese;n-' VZTh^^TotS^é"!*& I^A^oÍ%,Tm«fé
bargador Procurador Geral do Es-j falsidade caracterisada e a borra da refe-'mandou Prender e surrar dentro da cadeia
tado e pedia as providencias que.'.rida-família.Admira immeiisamente dizer Luiz Ro-o caso eximar.o

Os nolitiVnir1P<? MiHln Mnalhivam dFiSues' ° ^ diz do Major Horácio, nãous poiiticoiaes entao espalhavam Sü por qile é este Hm homem reSpeifàvél,

'^i^J^-?Bi'lll,a''^a{g^ ug' aBMHWMffljMBgM^

QUEM QUER SE FAZER NÃO PODE

MmWM
QUEM E' BOM, JA' NASCE FEITO

© MMM Hi

que o juiz a que ordene sejam'cumprimento de seus devei es, que-

desta villa a Epaminondas Macedo, eu-
nhado do Major Horácio, o qual depois
de surrado foi obrigado a comprar um
revolver para dar a seus aggressores?

aos quatro ventos que, a situação como 
"porque 

fo7eile'qu7m matou °. so%do Josè
! Dourado da Silva, nesta villa, a Antônio' 
José, em Novo Oriente deste termo e
agora mesmo ferio gravemente a baila á
Germano, em Novo Oriente ? Quem foi
que mandou matar a Adelino Galvão e
depois de morto, decepar-lhe uma orelha?

| Quem foi que se apoderou da casa de
j residência do Major Benedicto Chaves,
: durante três dias, este fugindo com sua
j íamilia para não ser assassinado ? Quem
! foi que mandou buscar prezo a sua pre-' zença o Official cie Justiça Francisco

Hermenegildo, e depois de chegar a pre-
sença de Macacão, lhe apontaram fuzil
mauzer para viral-o marreta ? Quem foi
que rebentou as portas do Capitão Al-
fredo Coutinho, alta noite, surrando-lhe
todos os freguezes que dormiam na salla
de frente ? Quem foi finalmente que
no fim do anno passado a esta parte,
já surrou neste termo mais de quatorze

: populares ? Foi o Major Horácio e os
j Coutinhos ? Devo ainda adiantar Senhor
| Redactor, que os innumeros crimes inclu-

zive os homicídios de que fallo, estão
quasi que na totalidade impunes. Se L. R.
não fosse bem conhecido, manhoso, como
é, talvez que o publico pensasse ser ver-
dade o que disse pelo famoso "Jornal do
Commercio", quanto as adhesões faladas.
Bem disse alguém: L. R. é uma raposa
manhoza, e nada mais...

Voltarei mais tarde.
Independência, 10 de Junho de 1926.

P. V.

E-spííGial ES€XJm<0 e Especial &BC$R&!tâ&

SÃO OS MAIS PROCURADOS PORQUE:
Não contem tabatinga, não petrificam, não barrificam, não cortam

as fazendas e nem as mãos das lavandeiras

São vendidos a pezo liquido e rendem mais 50 O/o do que outra
qualquer marca, excepto o typo ÀAÀSSA

de nossa fabricação (4-25)

Cuidado com as imitações S. G. G. & C:
SIQUEIRA, GURQEL, GOMES & CIA. LTDA.

Fabricantes
ERICO DE PAIVA MOTTA

Agente

WM

en 
i' - L J

Dé Furedollna Lopes (fina I^pes)

C4ri'T9&0 III

UM NOIVADO COMO NOS ROMANCES
9

A' 1ó de novembro de 1900,
ilizava-se, no theatro do Li-
jmento um baile de gala, ofíe-
:ido pela guarnição da cidade
general Aguiar Corrêa. Era a

ta anniversaria desse iiiustre mi-
ir, Todo o "sei" livramentense
comparecer á tão rara e ele-
lie festa. Oh! o "sei" de Li-
i mento 1...

O theatro, naquella noite, es-
tava como nos grandes dias de
recepções officiaes; havia flores em
profusão, cortinas deslumbrantes,
tapetes vistosos, illuminações, fo-
lhas de canella esparzidas por
toda parte, numerosas bandas de
musica.

Num intervallo de dança, fui
apresentada ao Capitão Costa,
que estava em um camarote, na

companhia de uma família que
reside actualmente no Rio.

Ca pi lão Costa !
A senhorita Nina Lopes!
Inclinámo-nos com um cerimo-

nioso aperto de mão. Sentei-me,
e como elle me dirigisse a pala-
vra, fixei-o. Era um moço de as-
pecto marcial, ar grave e austero,
grandes bigodes retorcidos, phy-

jsionomia sympathice c boa.
Appareníava ter vinte e oito a'trinta annos; soube depois que

! tinha quarenta. Nunca se casara,
j vivera, até então, celibatario, aju-
; dando sua mãe e duas irmãs,
'que residiam na cidade do Rio
| Grande.

Conversámos muito tempo. Sua
;voz agradava-me, suas palavras
4'
eram mesuradas e meigas. i

Perguntou-me si o casamento
me seduzia.

— "E como não"-*—respondi
com muito sorriso.

Elle felicitou-me e indagou si
poderia ir visitar minha família.

—Quando quizer ! O prazer è
todo nosso !

Dois dias depois toda Livra-
mento dizia que o capitão Costa
ia casar-se com a "Menina de
Preto".

E, realmente, tornei-me sua
noiva. Amava-o com sinceridade
e paixão. Achava-o digno do
meu amor, amável, generosíssimo.
Soffri a perseguição de uma moça
rica e má, que almejava casar-se
com elle e que chegou ao ponto!
de querer mandar assassinal-o,

Estavam as coisas neste pé,

quando foi meu noivo transferido
para Matto Grosso. Esse acon-
tecimento assumio as /proporções
de uma verdadeira catastrophe.
Minha mãe estava ás portas da
morte, desenganada ptlos medi-
cos. Meu noivo devia casar-se
dentro de oito dias, prazo este
que tinha para seguir.

Que fazer ? Deixar meu noivo
ou deixar minha mãe ? E, no meu
cérebro de rapariga afflicta um com-
bate entre o sentimento e o dever
travou-se, renhido, desesperado,
cheio de controvérsias e de ai-
vitres absurdos."Une íempête dans un cerveau"
—como diria o papa Hugo, de
quem até então nem de longe eu
conhecia.

(Continua)

MÈÊ
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iztre ao Lon-ry
—(•-*-) -

Festejou no dia 12 do corrente
o seu 10' anniversario esta aprecia-
da collega, que se edita naprospera
cidade de Cratò, sob a compe-
lente direcção do conceituado

jornalista Sr. Loyola de Alencar.
"Gazeta do Cariry" que é

orgam semanário e independente,
circula na mais opulenta região
do Estado, por cujo desenvolvi-
mento se .tem galhardamente ba-
tido.

"A Imprensa" saúda

Gommuníc1ação! Iilfiipg
—(-*-)•—

O Sr. Ernesto Deocleciano
Mattos, (Nino), rezidente em São
Francisco da Urubüreíama, teve a

gentileza cie nos communicar que
acaba de passar por uma gr
reforma, o seu ia

.(-*-).

Algodão—Este producto está ao
preço de 5$000 por arroba e
o caroço a $600 rs. o kilo Al-

ande g0dão em pi uma o kilo a 1$200.
conceituado Cera de Carnaúba—Preço por ar-

hotel PONTO CHlCr que está'robái de primeira Ó0$000, me-
em condições de servir ao mais ¦ djanQ 62$000, gurdurosa $5$000

"-*-.,

Y3m eavro ¥0B\)
Modello para 1926 pe reúne

todas
exigente hospede, e que dispõe
de optimas accommodações para

PalIfiS—De cabra de 1-a 3$Ô00
de 2«, 1$750. De carneiro de Ia,

digna collega almejao-lhe novos ern transito para Fortaleza pro
triumphos. cerem o seu hotel,

hum recebidos.
>ndonde serão

G ige
-DA-

COMPANHIA ALCÂNTARA LIMITADA
^POE DB AUTOMÓVEIS PA-

EÀ VIAGENS A. FORTALEZA
E ÒANIffDE' E OUTRAS
PARTES A PREÇOS SEM

COMPETÊNCIA.
Previne sua freguezia que tem car

ros novos recebidos este anno
e chauffers delicados e

competentes.
Tem um carro novo em optirnas

condições de qualidade
"DOG D E "

para vender por preço optimo-
Qualquer negocio dirijam-se ao

gerente geral.
JOSÉ' PEDRO A. FILHO.

lamilia, motivo porque espera que:omesmo preço.
Ja a sua|os senhores passageiros, quando; OOUIO—De boi, espichado, seceo

ja 2$200 o kilo.
AsstlCar—Sacco de 60 kilos typo

| triturado 78$000.
; Âr?0Z—Da terra, beneficiado a
170$000 a arroba.
! uafé-Da Serra Grande 33$000
i arroba,
i

WReffcurtia S*ubUco

mmmmwweaaM amw*gr***H wwi

Fapinija de Trigo
NQBTHEBN KíNG

(Rei do Nordeste)
i

Producto cia afainada fabrica .T
PILLSBURY Floiír Wills

Company, de

NEW-YORK

A melhor marca de farinha co-
nhecida até hoje.

' Carne de boi kilo
1

j « secca
« de porco «

jücinho
Banha de porco em

lato «
Leoo «

de 1. amar. *
de 2. escuro «

« 3.

vantagens q
bsejar em todos os

Escreva immediatamente á

pie Milirão El

ae pode
sentidos

Agentes em CAMOCIM desta afamada fabrica e vendedores para
toda zona do Norte do Ceará (9-13)

sjjrcsRnMiws^flinmuttiiM nmmvsmamiammm^mttmmaamwmmmJsmmnBmcem
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I Assu. bi •anco

Façam seus pedidos aos agentes j

STÚDÁRT & CIA

E
(X)

Dos Senhores Albuquerque &
Cia, de Camocim, recebemos uma
estatística da carga exportada

pelo porto de Camocim, no pe-1 w"^C
.1 TI j | 11LCI ül 1

nodo de Janeiro a Junho do
corrente anno,

Gratos.

j Cale
| Arroz
) Farinha
j Feijão mulaünko

em Camocim (11—25, « corda

I Leite"0 Estimulo" Rap°d,ura'
ualhnhas—(¦*¦)— o<

uma
«

As assignaturas d' «A Imprensa5

são pagas adíantadamente.

Aviso
— (x) —

José Maria Moura encarrega-se
de abertura, encerramento de es-
cripta, balanços, bem assim, aeceita
alumnos para n curso de escriptu-
ração mercantil, mediante prévio
ajuste. Attenderá a chamados para
fora desta praça.

Sobral, 22 de Maio de 1926,

vos
Voltou á circulação este esti-! Kerozene

mado collega, orgam do recreio. Óleo de coco
io "12 de Outubro" man-jOleo de rnamona

tido pelos alumnos do 
'instituto 

Queijo arroba
Menezes Pimentel" de Fortaleza.

"0 Estimulo", apezar do seu

pequeno formato, publica bons e
variados artigos.

Retribuiremos a sua visita.

Fum

$ÓÜ01
Litro $160

$3001
$200
$ 140
$500
$300

1 $500
$080
$700

l$600
1$Ó00

de 35$000
40$000

por vara de 3$ a 6$000

Na repartição do Telegrapho

1$200
2$Ü00
l.$Ó00
3$O0Ò

lVIUVA DEOLINQO BARRETO LIMA & IRMÃO!

^- ;Executa-se todo e qualquer Ira-'
Z -balho concernente h arte graphi-•]' SOO r-
f ca como sejam : Cartões, crive-> ooo
1^ lopes, facíuras, duplcalas, merho-
t randuns, circúlarés, avulsos,

1Í4-00
(:j ¦ a uma e mais cores.
2^000 Lm Am zkrtocUÀ rir -.,]

etc.

Tem em deposito QX-
dade de papelaria.

Rua Padre Fialho, h.
- SOBRAI -

quanti-

2

«

garrafa

acham-se retidos tele-

para: Abelardo Bris,

Especifico
Pessoa

CO)

j Nacional
' 
grammas

| Bezola, Laura Queirós, Dr. Agi
! nio Frota, viajante Felinto Falcão,

I Laura e Drogaria Frota.

T&F«M
j Vapor Ilapecurú, vindo do Rio
: de Janeiro é esperado em Camo-

O ttnico remédio reconhecida-;cim depois do dia 15 de Julho. I
mente infallive! contra o C,"  -,;-,, ,;,„—-— w^'

tk MERCEARIA MODERNA (veneno das cobras
VENDEM:

VIUVA BORGES & FILHO

ru /A.

F. r%ws & Oe.

Creanças
Robustas
cheias de vida, que tanta
promettem para o futuro,
são uma verdadeira ale-
gria do tar doméstico.

Para elles não ha rachi-
Ü8mo, nem caras tristes,
nem a tendência que os
torna atreitos a enfermi-
dades, com o conseqüente
sof f rímento, despezas e
angustias para os pães.

Recorde-se que para
elles a melhor garantia
da sua saúde é o freqüente
emprego da

Emulsão f|
deScott m

do rico óleo de fígado de bacalhao/

OOMA.NCES, Códigos Ribeiro,
«^ Escripturação Mercantil de Ta-
vares da Costa, livros de Berlitz,
Dicionários, Litteratura, Poesia, etc,
na casa de

P. Aragão & Cia.
3»tí^^dliaitíãmWSi^Mf.-MàXmimVS0Sm

I I

¦^ de F. Waldemar Rodrigues.
Vende-se uma CARTEIRA AME-

RICANÀ completamente nova.

vendedores de pneus
LÍN e demais peças para

automóveis. (0

- BORDADOS -
— (X)  ¦<!

AI/ira Pacheco Passos acceíía a
. ) preços módicos, todo e qualquer tra-

/VUCnr>( balho de bordado a machina.
Residência: Praça da Sé n* 14.

SOBRAL

r
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W (Sob o controle da S. A. CASA PRaTT)

I Escolas de Dactylographia, Mechano-
graphia (mechanica das machinas de

escrever) e Correspondência.
Fazemos PROFISSIONaES completas

8e M GA%A FJSATO em. SQfer.aJis
P. ARAGÃO & CIA.

LARGO DO ROSÁRIO, 6
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0 impaludismo
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E A ACCÃO DO PREFEITO

Anniversarios
Fizeram annos:
DR. FRUCTUOSO FILHO- Dcfluio no

dia 12 do corrente o anniversario natalicio
do nosso prezado amigo e correligionário
Dr. Antônio Frucluoso Filho, criterioso
advogado; residente nesta cidade.

Ao digno nataliciante folgamos em apre-
sentar nestas linhas nossas sincerajs e ca-
lórosás felicitações.

14-0 nosso devotado amigo Francisco
Ferreira da Ponte.

15—A prendada senhorita Amalia Soa-
res Pierre, dilecta filha do nosso presli-
moso amigo Pedro Pierre de Evange,
honrado agricultor em Ubajara.

Fazem annos:
16—0 nosso respeitável amigo major

Leopoldino Aguiar, residente ria Palma.
D. MARIA JOSE' LOPES MENDES-

Domingo foi o dia do anniversario na-
(alicio cia exma. Sra. D. Maria josé Lopes
Mendes, respeiíavei esposa do nosso ve-
neráhdo amigo e decidido correligionário
Coronel Manoel Felizardo Mendes.

Este nosso valoroso amigo que se acha
com a sua exma. familia no seu aprazível
sitio "Felizardo" 

próximo a esta cidade,
offereceii as pessoa.-, de sua familia lauto j
almòsd, no qual tomaram parte também
muitas outras pessoas de destaque do
nosso meio social, onde gosa a digna
ànmversáriaiite cie merecido conceito.

Nesta oceosião uzou da palavra o no"sso
prezadissimò amigo José Aprigio No-
gueira, que num improviso saudou a D.
Maria Josè e o seu digno esposo.
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MUNICIPAL

Desde que assolou o impaluHis-
mo nesta cidade o Cel Antônio
Mendes Carneiro, Prefeito Munici-
pai, não tem poupado esforços 110
sentido de combatel-o
,. De preferencia têm síclo as pes-
soas pobres as mais atacadas oeste
mal, e para sòccorrêi-as, o Sr
Prefeito Municipal, conseguiu que
remettessem de Fortaleza mil com-
primidos de chlorydrato de quinino,
que foram jà distribuídos.

i Tendo sido, porem, tnsufficiente
este me.d caniento, logo o Sr. Pre-

15 Qí>B.aüíii£c|aaí3í volveram a esta cidade t
A'

tzendò a melhor!
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Ao dis'no amitro "A Imprensa" apre-

feito Municipal tráhsmittitf ao Sr., .. .., ,
presidente do Estado òtelegramma;! disposição expressa do Regi-!abaixo, pedindo-lhe que in terce- j mento e que. alem disto foi'
^y^yy^yy.yyy. \ designado em' vez de ser elei

Pelo regimento da Assem- :' dl^íl anniversariante ,
Má'1 r.^.-,^,,^.^ >-ía decurso de seu natalicio.Dlea, somente 24 noras depois jqse' maria MOü.RA-Passo.u
de publicado O parecer poder- úin !2 (1° corrente o anniversario
on in An,. nn„„ „ - i j- nosso orezadissiiiio amigo josé MariaSe-iadai para a Ordem dO dia Moura, esforçado presidente da Associa-
Seguinte O reconhecimento dO £ã0 í-ios Empregados no Commercio, des-
dènutadn ta cjdac,e-uwpuiduu. , Ao dign0 ainip.0 «A ln

A nossa «chafarica*, porem,'senta_llie suas felicitações,
sem fazer a publicação offici-i Anjinho
almente e sem guardar prazo Ouosso particular c distineto amigoj
nonu„m rjQ1< _ ,»««««„•« A^r, i Onofre Rangel e a sua exma esposa D.;nenhum, CleU O parecer, desde Nai, Duarte Rangel, passaram pela dor'
hontem, para a Ordem do dia cJe perder o seu mimoso filhinho Alfredo, i
íIp hnÍP 

Sentimentamos aos desolados progeni-j
iri^ itores de Alfredo, tão, cedo roubado aos !
Vê-se, assim, que culmina- i seus carinhos.

ram as illegalidades. Participações ¦
]• Fionmn na cnmmiccâA ° nossodistincto amigo José Hermano1 ngUlOU na COmmiSSaO da Frota e a prendada senhorita Ray-1

Um membro illtrUSO que SUbS- mundinha Gomes, gentilmente."'nos parti-1
litLlill O mpníhrh H3Ío rnntrn i çiparani o seu casamento, realizado em IUlLiiu U 

JíieiOOlo naiO, COntra l pitombeiras, no dia 9 do corrente mez.
lambem

Maria,

impressão d'aquella festa intima, ,:_
A inprensa mui respeitosamente saúda O íaiTlOSO DlullO que pOSSlie OS attCStadoS mais

ielo veriturosõ ¦ ... li 50'ngèi'fòs
das maiores summidades, como Mieció Hcrzowskz, Mag-

dalena Tagliafero, Guiomar Novaes, Agostinho Cantú,'
Dom Luiz Quezada, c Zulmira Silvani, a querida com-

positora bahiana, que acaba de manifestar o seu
expontâneo enthusiasmo pelos pianos "NARDELLI"

vendidos a dinheiro ou a prestações mensaes

_#% r
% A ti** ^*1s 4f#& WIo %k0%A jt.4 «

Agencia e Deposito em SOBRAL

ifcft^òi-Lo o oi
LARGO DO ROSÁRIO N. 6

WÊoesiaxsxmattsaaiBsmmKeB- --.-.av.-.»¦¦-.a_saa*i**'«-.aa3_i-*-«..

O

lhe ser rernettido com urgência o leito.
maior numero possiVel de 

"coinpri-! 
. 2'—Annulou O parecer um

midos de chloridrato de quinino j diploma não contestado, facto
ou outros quaesquer medicamentos,!que nâo encontra simiíe senão
os quaes serão distribuídos logo em outro occorrido no governoque cheguem. do marechaj Hermes e que (jue

Desembargador Presidente do Es- lu&ar a Líma reforma do Regi-
tado—Fortaleza. ! mento da Câmara para não

População pobre rural esíe mu -j permittir reconhecimentos pornicipio na sua maioria continua! emendas sem o necessário cal-

nasci-
!,

—Participara m-nos
mento de sua filhinha iviaaa, occorrido
no dia 2ó de Junho próximo passado, o
nosso digno amigo Florencio Baptista Fon-
tenelle e a sua virtuosa consorte. D. Ma-
ria Nazarèth Feijó Fòntenelle.

De
commei
lanei o
religiom

$m Ia t:muv-id SORTI/VIENTOde
sedas, crèpes, Roy-
ai, georgette, soleil
plissado, marroca-

in Lamée, charmeuse cie todas
í

Ural

cíarhorosá situação devido ataques
sezões que já tem produzido alguns
casos fataes devido falta medica-
mentos apropriados.

Recebi Prophylaxia mil compri-
midos chlorydrato quinino que dis-
tribui população pobre atacada
proporcionando alguns resultados,
mas, infelismente devido grande nu-
mero doentes rapidamente se ex-
tinguiram.

Nome municipio meu próprio
apeilo para vossos abundantes sen-
timentos patrióticos humanitários,
sentido interceder junto Fhophyla-
sia^afim ser remeíiida com urgen-
:ia esta Prefeitura, maior numero
)ossivel comprimidos chlorydrato
quinino qualquer out»o medica-
nento próprio para minorar afilie-
iva situação população pobre, visto
!Ste município ter seus recursos
xgotados.

Respeitosas saudações—Antônio
lendes Carneiro, Prefeito.

culc das votações de todos os
candidatos.

ClíL. IGNACIO GOMES PARENTE-,
Demora-se nesta cidade onde veio em 

'•

visita ao seu prezado irmão, nosso inol- ]
vidavel e saudosissimo amigo Coronel j
josè Ignacio Gomes Parente, o nosso ]
prestimoso amigo Cel. Ignacio Gomes
Parente, operoso e honrado commerciante

n /-y. em Fortaleza.
Ó'—U parecei" naO ÍOI DUbll- | 

"A Imprensa,' apresenta ao seu digno
amiüo votos de boas vindas.

SRTA. MARIA FIGUERjEDO DE P.
PESSOA—Seguio para Fortaleza, disti-
nando se á capital do Paiz a prendada e
distineta senhorita Maria Figuerêdo de
P. Pessoa dilecta filha do nosso preza-
dissimos amigo Cel. Francisco.,de Paula
Pessoa, e de sua exma. esposa D.
Arma Figuerêdo de Paula Pessoa

— (X) —
Viajantes -

Santa Quiteria, onde é conceituado ; ° S; CHRlSfOVAO F. CLUB" | aS COVPS, Crepe da china, Seda
ciante, esteve nesta cidade, visi- BATE p£LA yE7 Q p palha, tigUlinOS, botões de fan-nos, o nosso dedicado amigo e cor- pn ? _ ' LLa ô VL-/- u l-i-U^ U<- ; .... °,. " UV1U"
irio. Joaquim Eurico Lobo. írir_rn^I tt^6 , _ in 

"_ Tasía> P€ Humana Una C muitOS.FUTEBOL "CEARA" PCLOj^LF-'outros artigos de fi!
VADO SCORE DE 3 X 0.

io gosto a
S preços reduzidíssimos, recebe-

riiararuM^ta» «e-Muai n.\tammamàaM

cado para, 24 horas depois,
ser dado para a ordem do dia
seguinte.

4*—Foi votado com a pre-
sença de 15 deputados apenas,
ou seja sem o «quorum» legal.

Terminado o acto rezou o
conego Qtiinderé um padre-
nosso pela Constituição, que
Deus haja.

Ainda devido a kM.a absoluta p. w
de espaço não nos é possivel dar, I q(<° P°r< por Katticomo era de nossa vontade, uma
noticia detalhada sobre o jogo de I
domi

í 2^7, e o 3*

Nos cinco jogos realizadosm aeiainaaa soore o jogo de i c r\ •. tu"iUUU3
ngo, do qual, como dissemos 5 

o'.Lhnf0v^- na têmpora-
a, mais uma v.z sahiu vic- P 

0ra WiC?áã' elle íá ,ev<"*>u
so. o "S. ehrisiovão". oelo U,m JC°S cle 19><Í' 0s lgS°als

A digna senhorita viajou até Fortaleza, ~ "'. —*••"** 
7' i-"",v"K/w

em companhia cie seu distineto irmão, o | ao lim, lalllO de fechnica, COItl
nosso dedicado amigo João Figuerêdo de |flnrpc- vinlenfnc; PcfiViiirlni n rc,Paula Pessoa, que já regressou a esta 

' C Violentos, estúpidos e gros-
cidade

Benzeram-se os 15 consti-.
, • ¦ | no logar a que se destina.tuicidas e foram tomar a sua; paulo aragão-Dc sua viagem á
taça de «Chailipagne». Capital do Estado, para onde o levaram

rv a:a i -1 j negócios de seu particular interesse, vol-U Candidato reconhecido, pu- | véu á esta cidade o nosso digno amigo
lando pela janella, penetrou na | 

P^A?SANDRE 
S0ARES..Regres.

| sou de Fortaleza, aonde fora cm trata-
Hnehto de saiide ü nosso amigo Cel. Ale-
xandre Soares, capitalista, residente nesta
cidade. \
_ 

"A Imprensa" dezejando-lhe que tenha
feito feliz viagem apresenta o seu cor-

fseiros, deixando aos espectadores"A Imprensa" dezeja a senhorita Maria L maic; npccim-, imnPoicSn
Figuerêdo feliz viagem e optirna estada 

9 ™™ pessimd ímpreSoao.

acima
torioso, o "S. Christovão , :eío! , .. .-. . ' o-'"«J
bello score de 3X 0. resumindo- - % ^s[m° hfoin íeiíos: 8
nos apenas a dizer que o ioao.^',, ,' 

5 pror. ]$nçz< 3 P°r
infelismente, correu do principio!, ' ; P0[\Lalã; 1 ¦ por Ita-

¦ , " liano e 1 por Loyola.

Pedem-nos a publicação das se-
guiníes quadras que deverão ser

/

casa e tomou assento
(Do "Diário do Ceará")

: S '-»*j.is_iu<i_E'ji;u(__casjry)Jii..

Esteve bastante animada e
incorrida a kermesse effectua-
a na tarde de domingo, á pra- \
i Menino Deus, em beneficio;
i Santa Casa de Misericórdia, I
ista cidade.

J
DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parxeiro
—HCl ¦

Consultório: PHARMACIA CAR aNEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 hoSas. ;

Residência : Rua Conselheiro Li-1
berato Barroso n. 529. !

FORTALEZA-CEARÁ

| dial cartão de visita.

MT.*j'n*ttK.UZTÉKSXVlIZlM&VJím&UtA*i™ .' — -1 .->*¦¦ '_.t.'...íti ,

i

trsnauw. *^*Maan*cM±mvx:a?v^vi8X3Gcm^

ROMANCES, Códigos Ribeiro,
Escripturaçâo Mercantil de Ta-

vares cia Costa, livros de Berlitz,

Podemos mesmo dizer que ja
mais o São Christovão teve ocea-
sião de enfrentrar um inimigo tão
desleal.

Não falamos de um modo geral,
pois que Odon, Jupin, Gustavo,
Noé,Cordeiro e Chico, portara m-se
de um modo louvável, desenvolven-
do um jogo seguro e delicado;
queremos nos referir a Quitem-
berg, Boião; Benedicto e João-jrá
zinho, que estiveram simplesmente
estuprdos, praticando um jogo
violentíssimo e grosseiro, condem-

cantada s na musica da «(
nada»:

«Uarga-

Dicionários, Litteraiura, Poesia, etc, navel á toda prova.na 'asa de . 
I Os «goals, do S. Christovão

P. Aragão & Cia, j foram conquistados; o 1 por
I

O Ceará
de' preíenção

viu tudo roxo
numa Iucta de acoxo
com o club campeão

il o rubro-neoTo
_ não teme a nada

zomba asssim na gargalhada
•¦ rá... rá... rá... rá... rá... rá...

Foi trez a zero
o rezulfado

foi peia bôa
para quem tinha esquecido
A surra do armo passado.

Dfmpsey

miitii ADO V


